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 Introdução 

                          Nós complicamos demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado ao interesse do sistema que pretende nos educar. 

É hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas o que o sistema pretende nos informar. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limita a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações. ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. 

Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, para toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizadas com as mais recentes descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não pôde ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, que transcorre dia a dia, cobrindo de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 
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                                                                                                   DINOSSAUROS E MAMÍFEROS 

                                                     ERA SECUNDÁRIA OU MESOZÓICA. 

 Com uma duração de 150 milhões de anos, é a Era dos répteis, que domina os soberanos em todos os ecossistemas do planeta. As hortaliças marinhas continuaram seu desenvolvimento, e surgiram todas as formas que se conhecem na atualidade, as terrestres atingiram grande auge, o que constitui um dos fatos biológicos de maior significado nesta época. Apareceram as coníferas, os cicadales e os ginkgoales, que chegaram aos nossos dias com numerosas espécies. As florestas petrificadas do Arizona são formadas. No final da Idade, no Cretáceo, formaram-se as primeiras plantas floríferas: as angiospérmicas. Surge uma grande variedade de insetos fertilizantes. Entre os fósseis animais pode-se observar que muitos dos invertebrados têm formas semelhantes às atuais, como acontece com os corais; no entanto, entre os moluscos existiam formas muito estranhas e grandes, como as amonitas. Os equinodermes também abundavam. Os peixes ósseos apareceram no início da era, enquanto os anfíbios primitivos foram substituídos pelos actuais anuros e urodelos. O grande continente Pangea começa a se dividir em duas grandes massas continentais separadas por mares: Gondwana ao sul e Laurasia ao norte. A vegetação dos prados brota: a erva. O clima no início é temperado e seco, com tendência a aumentar gradualmente até se tornar tropical. 

Dividimos a Era Secundária em três períodos: Triássico, Jurássico e Cretáceo. 

215.000.000- Início do período TRIÁSSICO - Duração: 40 milhões de anos. 

O supercontinente Pangea, rodeado por um único oceano, Panthalasa, tem um clima árido em vastas extensões do interior, a distância do mar tem dificultado a recuperação da flora, devastada pelos Traps Siberianos, formam-se enormes desertos, as oscilações térmicas sazonais são extremas. A ausência de grandes cadeias montanhosas e o relevo erodido e plano não favorecem a chuva. Talvez, algumas bacias endorréicas que armazenavam água em lagos isolados amorteçam a seca e suavizem parcialmente as temperaturas extremas típicas dos climas continentais. Mesmo assim, modelos simulando o clima de Pangea indicam uma  oscilação térmica extrema no sul e interior do continente, com verões muito quentes e invernos rigorosos. A atividade vulcânica é intensa. Grande parte do continente não tem vida, é um deserto, quente e seco, a maior parte da água é hipóxica, com baixo teor de oxigênio. Formam-se os fácies Buntsandstein, os arenitos avermelhados que caracterizam o início do Triássico, constituídos por sedimentos eólicos lacustres, fluviais e marinhos rasos.  Embora o clima predominantemente quente e seco tenha formado enormes desertos no interior continental, as regiões polares são úmidas e temperadas, livres de gelo, a flora era dominada por fungos  e gimnospermas (coníferas e cicadales). 

214.500.000- Na faixa tropical do planeta não existem animais terrestres complexos porque o seu metabolismo torna impossível a sua sobrevivência em condições extremas de temperatura. Não existem peixes ou répteis marinhos nestas regiões, apenas alguns moluscos. Uma grande zona morta se estende por todo o planeta. As poucas espécies animais vivem nas regiões polares, as únicas que poderiam fornecer abrigo do calor opressivo. 

214.000.000-   As plantas terrestres que não experimentaram uma dramática extinção nos três milhões de anos anteriores, prosperam e se diversificam adaptadas às novas condições ambientais, nas costas as condições são muito semelhantes às do Permiano, favorecendo o herbívoro Listrossauro, que agora prolifera, em alguns séculos seus enormes rebanhos colonizam vastos territórios da atual Índia, África do Sul e Antártida.  Nas áreas mais úmidas predominam as coníferas e as palmeiras (cycadófitas). 

213.700.000 – No norte de Pangea, as coníferas araucárias são as árvores predominantes entre as maiores, formando densas florestas. Grupos de samambaias e ginkgos formam um bosque complementado por cycadáceas e ervas daninhas. Na região equatorial as condições ainda não são muito favoráveis para o desenvolvimento das plantas, de modo que durante muitos anos as florestas eram 6 
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muito escassas, formadas por coníferas e cycadáceas. No sul, no antigo Gondwana, predominam as samambaias arbóreas, evoluindo ao longo do tempo do tipo Glossopteris para o tipo Dicrodium. Este último era encontrado em  matagais ou até em florestas densas ou terras secas. Por vezes era a única espécie no chão. Ele era acompanhado em menor medida por algumas coníferas e flora típicas da Laurasia, como ginkgos e cycadáceas. 

213.500.000- Na Pangea equatorial, as primeiras reservas de carvão são produzidas depois dos Traps Siberianos, o que revela que a flora se recuperou do desastre. Na extensa planície costeira da actual Europa, atravessada por rios com canais largos e pouco profundos, formam-se as facies Keuper, constituídas por rochas de arenitos vermelhos e gesso, ricos em fósseis vertebrados, vermes e conchas de moluscos. Nas áreas próximas ao litoral existem lagoas e pântanos que comunicam com baías e enseadas, grandes blocos de calcário ou dolomitos chamados facies  Muschelkalk, que desenvolvem escarpas verticais de mais de 50 m de altura, produto da erosão. Os sobreviventes proto-mamíferos evoluem, novas espécies herbívoras se desenvolvem: dicinodontes, semelhantes aos hipopótamos, rincossauros, semelhantes aos atuais porcos e cinodontes, semelhantes às doninhas.  O ambiente aéreo do Triássico primitivo é dominado por pequenos répteis com asas que fazem breves voos de árvore em árvore. As asas desses répteis carecem de penas, são formadas por um tecido membranoso, esses primeiros répteis voadores são os antepassados dos pterossauros. 

213.300.000- Sul de Pangea: na Tanzânia, perto do Lago Malawi, fóssil de Nyasasaurus parringtoni, o dinossauro mais antigo conhecido, teria cerca de 80 centímetros de altura e até três metros de comprimento, com uma cauda de 1,5 metros. Ele provavelmente pesava entre 20 e 60 quilos. Além de ser o dinossauro mais ancestral conhecido, sua importância está no fato de que confirma a hipótese de que esses animais surgiram na região sul de Pangea. Os dinossauros se diversificarão rapidamente, ocupando vários nichos ecológicos. 

213.000.000- O impacto de um asteróide forma a cratera de Manicouagan no Canadá. Os mares já têm uma certa diversidade de vida, com o surgimento de novas espécies de peixes, moluscos e répteis. Os mamíferos proliferam, evoluindo para pequenos roedores noturnos, carnívoros muito rápidos e furtivos. 

O período é caracterizado fundamentalmente pela difusão dos primeiros dinossauros, inicialmente representados por formas bípedes, carnívoras e de pequeno porte, entre os gêneros mais antigos podemos citar o Herrerasaurus e o Eoraptor. O primeiro era de tamanho médio, podendo alcançar um comprimento entre três e seis metros, enquanto que o Eoraptor podia alcançar até um metro. Ambos devem ter sido bípedes e predadores. 

212.500.000- Entre os peixes sobreviventes prosperam os paleoniscoides, uma espécie intermediária entre os do esqueleto cartilaginoso e os do esqueleto ósseo, e que no final foram os precursores do peixe com barbatanas radiadas, que atualmente são o linguado, pescada, salmão e muitos mais. A tendência evolutiva geral levou à produção de caudas mais curtas e escamas mais finas, o que significou para o animal um aumento progressivo na sua agilidade. 

212.000.000- Na América do Sul aparece o Lagosuchus talampayensis. Os Arcossauros são os vertebrados dominantes, enquanto as sinapses começam a encolher de tamanho e o seu número torna-se escasso. Surge o Thrinaxodon, um carnívoro do tamanho de um gato, ancestral dos mamíferos. Os répteis prosperam e se diversificam em um grupo muito amplo, que inclui vários animais em forma de crocodilo semi-aquático, alguns carnívoros primitivos e desajeitados também semi-aquáticos que coexistem com outros carnívoros terrestres, maiores e ativos, também pequenos herbívoros blindados de deslocamento bípede e frágeis quadrupedes antecessores de crocodilos. 
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